
13‐02‐2012

1

Actividade desportiva e as queixas subjectivas 
de saúde dos adolescentes em Portugal.

Nuno Loureiro 1, Margarida Gaspar de Matos 2, & José Alves Diniz 2

10 de Fevereiro 2012

1 Escola Superior de Educação de Beja , Faculdade de Motricidade Humana; 2 Faculdade 
de Motricidade Humana; CMDT

Objectivo da comunicação

Conhecer a actividade desportiva e as queixas 
subjectivas de saúde dos adolescentes em 

Portugal
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HBSC

Health Behaviour in School-
aged Children

É um estudo realizado de 4 
em 4 anos com amostras 

nacionais.

Objectivo:

Conhecer os 
Comportamentos e estilos 
de vida dos adolescentes 
em idade escolar, nos 

diferentes contextos das 
suas vidas.

Portugal 
Membro 

convidado

HBSC – Portugal (http://aventurasocial.com)
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Caracterização do Instrumento

Protocolo 
internacional

Questionário 
2006

Questionário 
2002

Questionário 
1998

O questionário “Comportamento e Saúde em jovens em idade escolar” utilizado 
neste estudo, foi o adoptado no estudo internacional de 2002 do HBSC – Health
Behaviour of School Aged‐ Children (Currie et al., 2001)

Colaboração de uma amostra representativa das 
Escolas portuguesas

6º, 8º e 10º ano de escolaridade
(11 – 16 anos)

Questionário do HBSC

Questões Centrais Questões opcionais
• Demográficas

• Consumos de tabaco e álcool

• Hábitos alimentares

• Violência

• Acidentes

• Ambiente na escola

• Expectativas Futuras

• Bem estar e apoio familiar

• Sintomas físicos e psicológicos

• Imagem Pessoal

Prática do exercício Físico/desporto

Consumo de Drogas

Crenças e atitudes face a indivíduos 
portadores de VIH/Sida

Comportamento Sexual

Relação com pares

Lazer

Doença crónica/deficiência
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HBSC, Portugal,  Amostra – 1998/2002/2006 n-17 911
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Análise da actividade desportiva dos adolescentes portugueses
Nuno Loureiro , Margarida G Matos e José A. Diniz

Introdução:O principal objectivo desta investigação foi analisar a prática desportiva dos
adolescentes portugueses, num período de oito anos, de acordo com o género e o
ano de escolaridade. Procurou‐se ainda verificar a relação entre a prática
desportiva dos géneros e as queixas subjectivas de saúde.

Métodos: A amostra consistiu em 17 911 indivíduos, com uma média de idades de 14 anos
em ambos os géneros. O instrumento utilizado foi o questionário Health
Behaviour in School‐aged Children (HBSC). Os dados foram recolhidos nos anos de
1998, 2002 e 2006. Foram aplicados os testes de ², regressão linear e regressão
logística.

Resultados: A prática desportiva semanal decresceu particularmente nas raparigas. São os
rapazes e os alunos do 6.º ano os que apresentam uma maior frequência de
prática semanal, em particular de desportos colectivos. A prática de modalidades
individuais em 1998 era predominantemente feminina e foi decrescendo aos
longos dos anos, até que em 2006 não foram encontradas diferenças entre os
géneros. A prática desportiva feminina está associada com o ano de estudo, 1998
(OR=1.46, p<.05) e 2002 (OR=1.24, p<.05), idade (OR=0.85, p<.05), IMC (OR=0.98,
p<.05), dor de cabeça (OR=0.86, p<.05), irritação e mau humor (OR=0.87, p<.05) e
ter dor de estômago (OR=1.2, p<.05). No caso dos rapazes só se encontrou
associação com o ano de estudo de 1998 (OR=1.47, p<.05) e com a idade
(OR=0.90, p<.05)

Conclusão: A prática desportiva é diferente de acordo com o género e a idade, devendo ser
incentivada e promovida de forma diversificada e de acordo com as características
e especificidades dos jovens.(in Press; Revista da Psicologia da Criança e do adolescente)
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Métodos

• Análise descritiva

• Teste de 2 (р<0.05)
• Regressão logística ajustada (CL 95%)
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COMPARANDO OS

DADOS DE 2006 COM

PAÍSES PARCEIROS

NO ESTUDO HBSC

WHO, 2008
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As raparigas são as que 
apresentam menores 
valores de prática 
desportiva  (≤ 1 dia) em 
todos os anos de 
estudo. 
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Verifica‐se uma 
tendência para reduzir 
a inactividade  (1998 ‐
20,2%, 2006‐16,4%) nas 
raparigas enquanto no 
caso dos rapazes 
aumentou no ano de 
2002 (11.3% e 
decresceu em 2006 
(8.9%)

Os rapazes apresentam 
maior freq. De prática 
(>3 dias) em todos os 
estudos e tem 
aumentado a %.

Nas raparigas verificou‐
se um aumento em 
2002 
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A prática desportiva por idade
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•Apresentam maiores 
índices de prática nos 
três anos de estudo

•Os valores são 
semelhantes  nos três 
estudos.

Mais 
Novos

•São os que menos 
praticam em todos os 
anos

•No estudo de 2002 
verificou maior índice 
de inactividade 
(25,6%)

Mais 
Velhos

As modalidades desportivas mais 
praticadas pelos adolescentes

• É a modalidade 
mais praticada

Futebol

• Verifica‐se uma 
diminuição da 
prática em todas 
as modalidades

Diminuição

• Verificou‐se um 
aumento no ano 
de 2002, 
decrescendo em 
2006
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O tipo de modalidades desportivas por Género

Colectivas são 
preferidas pelo 

rapazes

Col. ‐ Ao longo dos 
anos tem‐se 
agravado as 

diferenças entre 
géneros

Individuais – dilui‐
se a diferença entre 
os géneros ao longo 
dos anos de estudo
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Análise das variáveis em estudo de acordo com 
o género e o ano do estudo (n=17911) 

1998 2002 2006

F M F M F M

n=3662 n=3241 n=3125 n=3006 n=2460 n=2417

Freq. De prática desportiva

<1x/sem. 20,2% 5,9% 23,1% 10,7% 25,9% 8,2%

1 x/sem 19,3% 9,3% 19,5% 11,5% 21,9% 12,5%

2 a 3 x/sem 35,7% 31,3% 31,9% 28,9% 29,5% 30,3%

≥4 x/sem 24,8% 53,5% 25,5% 48,9% 22,7% 49,0%

Prática por tipo de mod.

Individual 59,9% 47,0% 45,5% 40,8% 40%* 40,6%*

Colectivo 65,3% 83,6% 42,6% 73,8% 36,7% 68,6%

Sintomas Físicos e Psicológicos

Freq. Dor de cabeça 36,2% 17,6% 29,6% 12,3% 31,0% 12,5%

Freq. Dor de estômago 13,7% 9,7% 11,4% 6,3% 9,5% 4,7%

Freq. Dor de costas 28,3% 21,9% 25,6% 17,6% 24,1% 14,9%

Freq. Estar triste 26,6% 15,9% 32,9% 19,6% 25,7% 13,5%

Freq. Estar irritado 27,0% 21,9% 35,5% 27,3% 26,9% 17,7%

Freq. Estar nervoso 46,1% 36,1% 49,2% 34,5% 36,5% 24,0%

Freq. Dificuldade em adormecer 30,6% 24,7% 23,4% 16,9% 22,4% 15,0%

Freq. Tonturas 12,3% 8,7% 10,2% 6,7% 10,9% 4,9%

Note: X2;*p<0.05
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Regressão logística para ano de estudo, idade, IMC e sintomas da 

amostra total e em função da prática desportiva das Raparigas
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+ Prática

Estudo de 1998

Idade
IMC

Dor de Cabeça
Irritado e de mau 

Humor

Idade 

FemininoMasculino



13‐02‐2012

10

Conclusão

• Nos últimos anos a prática desportiva tem vindo a decrescer, em ambos 
os géneros, contudo os rapazes apresentam uma ligeira melhora no 
estudo de 2006;

• Os rapazes apresentam os maiores índices de prática de modalidades 
colectivas em todos os estudos;

• As raparigas apresentavam maiores índices de prática de modalidades 
individuais nos primeiros estudos, mas no estudo de 2006 não foram 
encontradas diferenças entre os géneros;

• Verifica‐se um decréscimo de prática desportiva por cada ano de idade 
de 15% no caso das raparigas e de 10% no caso dos rapazes;

• A prática desportiva das raparigas está associada negativamente com o 
IMC

• A prática desportiva dos rapazes não foi associada a nenhuma queixa 
subjectiva de saúde;

• A prática desportiva das raparigas foi associada negativamente com a 
dor de cabeça e irritação, mau humor e positivamente com a dor de 
estômago.

Muito obrigado pela atenção

– nloureiro@ipbeja.pt

– Projecto 
Aventura social 

– (www. fmh.utl/aventurasocial) 


